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COMUNIDADE EM MOVIMENTO

11 de JUNHO (Quinta-feira)

SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE
CRISTO
Missas às 09:00h, 10:15h, 11:30h e 18:30h
20:00h -Abertura do ARRAIAL

12 de JUNHO – (Sexta-feira)

18:30h - Eucaristia
19:30h - Abertura do  ARRAIAL

13 de JUNHO – (Sábado)

SOLENIDADE DE SANTO ANTÓNIO - Padroeiro da Paróquia
17:30h - Procissão Solene - Entre o Centro Comercial Flamingos
e a Igreja Paroquial.
Percurso: Centro Comercial Flamingos, Alameda Salgueiro Maia, Av.
Salgado Zenha, Rua David Mourão Ferreira, Av. António Galvão de
Andrade, Av. Francisco Pinto Pacheco, Igreja Paroquial.
18:30h - Eucaristia
20:00h - Abertura do  ARRAIAL

11,12 E 13 DE JUNHO DE 2009

PROGRAMA DAS FESTAS E CELEBRAÇÕES

FESTIVIDADE DE
SANTO ANTÓNIO

9 DE JUNHO (Terça-feira) 19:00h – Marchas Populares Infantis
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EDUCAÇÃO MORAL E
RELIGIOSA CATÓLICA
UMA OPÇÃO CHEIA DE SENTIDO!

Caros pais e encarregados de educação,
A Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC),

como disciplina curricular presente em todos os graus
de ensino, é um espaço educativo de grande interesse
para o seu filho/educando. Eis algumas razões para op-
tar pela inscrição/matrícula em EMRC:

1.  Porque a dimensão religiosa é fundamental para
se dar resposta à inquietação humana pelo sentido últi-
mo da vida...

2. Porque há perguntas sobre a origem primeira e o
destino último do ser humano e de todas as coisas que
precisam de ser equacionadas...

3. Porque a educação da consciência ética deve ser
suficientemente trabalhada...

4. Porque as nossas crianças e jovens são deixados
à deriva, se não se afirmar a existência de um conjunto
sólido de valores e princípios como ponto de orientação
para o percurso da vida...

5. Porque se reduz, muitas vezes, o ser humano a
uma máquina de produção, sem dignidade, cujo valor se
esgota nos interesses económicos...

6. Porque o desenvolvimento dos valores do amor,

da paz, da justiça e da solidariedade deve ser assumido
pela educação como factor decisivo do crescimento...

7. Porque o conhecimento da mensagem cristã é
essencial para a definição da própria identidade, no con-
texto de um país com profundas raízes cristãs...

8. Porque o contacto com a arte cristã e a Bíblia - o
livro dos livros - é importante para a compreensão da
nossa identidade cultural...

9. Porque é urgente reflectir sobre Deus, o horizon-
te último da existência humana, e Cristo, o caminho, a
verdade e a vida...

10. Porque os dados das ciências não bastam para
transformar o mundo, segundo critérios de justiça e de
paz...

11. Porque o diálogo entre as religiões é fundamental
para a construção da paz universal...

12. E também porque aos pais e encarregados de
educação cabe escolher o tipo de educação que que-
rem dar aos seus filhos e educandos...

…E para uma autêntica educação integral,

opte pela Educação Moral e Religiosa Católica!

A pastoral familiar é uma das vertentes pastorais
considerada como prioritária e de grande importância
na nossa comunidade, sendo objecto de especial re-
ferência no programa pastoral paroquial vigente.

Assim, o nosso pároco, especialmente sensibiliza-
do e preocupado com toda a problemática familiar,
incentivou a realização de um primeiro encontro
reflectivo com o sugestivo tema “Pensar a Família”.

Na tarde de Domingo, dia 24 do passado mês de
Maio, um grupo de cerca de 40 paroquianos partici-
param nesse encontro em que foram convidados a par-
tilhar preocupações, anseios, desejos, sugestões e dis-
ponibilidades, no sentido de desenvolver um maior

PENSAR A FAMÍLIA
empenhamento nesta área da pastoral.

No momento actual, este encontro constituiu um pri-
meiro passo num caminho que há a percorrer em
direcção à actual realidade familiar, um caminho que
nos conduzirá a um maior envolvimento e a uma maior
participação das famílias da nossa comunidade. Um
caminho em que muitos serão convidados a percorrê-
lo: pais, mães, avós, filhos, jovens, idosos… enfim,
todos nós, pois todos somos família! Todos vimos
duma família e todos estamos numa família! Um cami-
nho longo, continuado, a construir e… desafiante!
Sempre com a família e pensando e agindo em prol da
família! De todos nós!...
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Contra o poder do dinheiro
É um pouco difícil para nós, que vivemos numa civi-

lização tão diferente, termos uma ideia certa do que
podia ser a esfera de acção de um popular missioná-
rio da Idade Média. Quando entrava numa cidade, tudo
caía sob a sua influência. Em poucas palavras: desde as
rivalidades dos partidos até aos contrastes entre o cle-
ro; das discórdias familiares às dúvidas dos intelectuais;
das condições das penitenciárias aos estatutos admi-
nistrativos... Era ponto de referência de tudo.

Santo António também teve que se adaptar a fazer
um pouco de tudo, para o bem de todos e para que o
Evangelho pudesse irradiar, animar e transformar pes-
soas e estruturas. Numa época em que a maioria do
povo vivia da agricultura, da criação de ovelhas e da
pesca, só uma minoria se dedicava às actividades de
artesanato, ainda pouco desenvolvido, e abria as portas
ao desenvolvimento económico da Europa, através do
comércio. Isto é: estava-se criando, especialmente em
certas zonas de Itália com mais riquezas, uma espécie
de economia pré-capitalista. Existia um pequeno mas
activíssimo mundo de negócios, o dinheiro circulava,
começava a actividade dos usurários.

Foi contra estes últimos, tão potentes quanto odiados,
que o nosso Santo combateu a sua batalha de homem
do Evangelho. É famoso o milagre que ele fez quando,
chamado para pregar um sermão durante o enterro de
um avarento, mostrou que o coração daquele desgraça-
do não se encontrava no seu lugar normal, mas no co-
fre, no meio do seu adorado dinheiro.

O defensor dos oprimidos
Foi o defensor dos pobres, desafiando abertamente

os opressores. Eis o testemunho de um seu contempo-
râneo: “António, que tão avidamente tinha desejado mor-
rer mártir, não cedia diante de ninguém, nem mesmo se
isso lhe custasse a vida. Com admirável impavidez re-
sistia à tirania dos grandes. Desafiava com tão grande
veemência personagens de renome que outros prega-
dores, mesmo famosos, tremiam pela sua coragem e,
cheios de medo, procuravam fugir para bem longe”.

Este era Santo António: não um santo fechado na paz
tranquila da sua cela, vivendo entre volumes de valor
histórico e famosas teorias, mas o homem que possuía o
culto da verdade acima de tudo, alternando doçura e
inflexibilidade conforme as diferentes situações. Não
tinha medo de ninguém e não se deixava levar por cál-
culos covardes quando devia defender os oprimidos.

É suficiente lembrar só um episódio: o encontro com
o famigerado tirano Ezzelino de Romano. A lenda enfei-
tou muito o facto, alterando os dados históricos. Ezze-
lino era uma grande personalidade. A sua imagem, po-
rém, ficou manchada por incontáveis delitos. Os seus
rivais não eram diferentes dele: a facção dos guelfos
era ambiciosa e sanguinária, tanto ou mais que a facção
dos guibelinos (a que pertencia Ezzelino) quando se lhes
oferecia a ocasião. Infelizmente, a nada serviu a au-
dácia do Santo: o tirano ficou abalado só por um mo-
mento; pois as razões políticas voltaram a sufocar no-
vamente as razões da bondade e da justiça.

Vergilio Gamboso

SANTO ANTÓNIO
Uma mensagem para os nossos dias

O Banco Alimentar contra a fome conseguiu angari-
ar 1935 toneladas de alimentos na campanha que de-
correu este fim-de-semana, 30 e 31 de Maio, superan-
do em números as campanhas anteriores.

A recolha de alimentos teve um aumento de 18%
face a Maio de 2008. Em Dezembro de 2008 a recolha
atingiu 1905 toneladas.

A campanha decorreu em 1219 superfícies comerci-
ais das zonas de Abrantes, Algarve, Aveiro, Braga,
Coimbra, Cova da Beira, Évora e Beja, Leiria-Fátima,
Lisboa, Oeste, Portalegre, Porto, Santarém, Setúbal e
S.Miguel.

A campanha do fim-de-semana contou com 23 mil
voluntários que se disponibilizaram para a recolha nos

BANCO ALIMENTAR RECOLHE
1935 TONELADAS DE ALIMENTOS
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estabelecimentos comerciais e também nos armazéns
do Banco Alimentar, procedendo para isso ao transpor-
te, pesagem e separação dos produtos.

Os alimentos recolhidos serão distribuídos a partir da

ENCERRAMENTO DO ANO CATEQUÉTICO

FESTIVAL DIOCESANO DA CANÇÃO JOVEM CRISTÃ

próxima semana a mais de 1600 Instituições de Solida-
riedade Social que os entrega, a cerca de 250 mil pesso-
as com carências alimentares comprovadas, sob a for-
ma de cabazes ou de refeições confeccionadas.

Associando-se, como vimos anunciando, a este
projecto da Igreja de Lisboa, a nossa Paróquia tem vin-
do a realizar e continuará a promover acções e
actividades no sentido de angariar fundos para ajudar
as famílias mais afectadas pela crise económica e soci-
al que estamos a viver.

·  Aos fins de semana e durante a as Festas de Santo
António uma Tenda/Barraca vende bolos e salgados
feitos e oferecidos pelas pessoas da nossa comunidade;
·  No dia 11 de Junho depois da Missa das 18h30 os
jovens realizarão um Leilão de Quadros pintados por
eles.
·  As vendas de rifas da Quermesse das Festas desti-
nam-se também para este fundo solidário.

PROJECTO “IGREJA SOLIDÁRIA”

partilhar.com

Depois de mais um ano de dedicação ao serviço da
nossa Paróquia, na catequese, agradecemos todo o es-
forço e empenho dispendidos por todos aqueles que as-
sumiram esta responsabilidade

Caminhamos a passos largos para o fim deste ano
pastoral. Como habitualmente, a paróquia fará um en-
cerramento oficial da Catequese. Este ano será feito
em conjunto.

O dia agendado para este encerramento é o domingo
dia 21 de Junho de 2009.

O local escolhido foi a Casa do Gaiato em Santo
Antão do Tojal.

A partida de Santo António dos Cavaleiros será às
10 horas e prevemos a chegada a Santo António por

volta das 17.00 horas. A Eucaristia será celebrada por
volta das 11.30 horas, no local do convívio.

Convidamos todas as crianças, adolescentes e
jovens, os catequistas e os pais das crianças da
catequese a participar neste dia de convívio e confra-
ternização.

O preço por inscrição é de 5 euros, para quem for de
autocarro (pais e crianças) e devem fazer a inscrição
na secretaria da Igreja até ao dia 14 de Junho.

Quem desejar ir de transporte particular, pode fazê-
lo levando o respectivo filho ou. Para estes não é ne-
cessária a inscrição.

Para o dia, é necessário levar o almoço, o lanche e
muita boa disposição.

“Guias-me”, foi a música vencedora do Festival
Vicarial da Canção Jovem Cristã. Agora os nossos jo-
vens guiam-nos ao Festival Diocesano.

Dia 21 de Junho, Domingo, às 16h, no Auditório

dos Maristas (em Carcavelos).
Deixe-se guiar numa tarde de Domingo diferente, com

boa música!


